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Alegrai-vos! 
3º Advento A 

 

O 3º domingo do Advento é chamado "Domingo da ale-

gria".  

As Leituras bíblicas são um convite muito forte para a ale-

gria, porque o Senhor que esperamos, já está connosco e 

com Ele preparamos o Advento do seu Reino. 

 

Na 1ª Leitura, Isaías prevê a ALEGRIA que há-de existir, 

quando nascer o Messias. (Is 35,1-6a.10) 

O profeta deseja despertar no povo a esperança e fortalecer 

o ânimo dos exilados.  

O povo atravessava um dos piores períodos de sua história:  

- Jerusalém e o templo estavam destruídos,  

- o povo estava deportado na Babilónia.  

Mesmo diante destas ruínas, o profeta fala:  

- do deserto que vai florir,  

- da tristeza que vai dar lugar à alegria,  

- e do medo que dará lugar à luz.  

 

Ele (o Messias, O Filho de Deus) libertará os cegos, os co-

xos, os mudos das suas doenças... 

Tudo isto provoca a alegria da volta do povo de Israel à sua 

Pátria. Isto representa a saúde readquirida e a liberdade re-

conquistada. 

É a festa da intervenção do Deus que salva. 

 

Na 2ª Leitura, São Tiago exorta-nos à PACIÊNCIA e à 

SANTIDADE de vida, como preparação para a vinda do Se-

nhor. São Tiago aconselha-nos a imitar os PROFETAS. 

 

No Evangelho, Jesus mostra que o mundo novo, anunciado 

pelo Profeta, já chegou.  

Este texto tem 3 partes: (Mt 11,2-11) 

 

1º.  Eis o contexto: 

João Batista estava preso. 

Na prisão, ouviu falar das obras de Cristo, lá para os lados 

do norte de Israel. E ficou surpreendido, porque esperava um 

Cristo muito diferente: 

Ele – João Batista – já tinha anunciado um Messias, como 

juiz severo, guerreiro que castigaria os pecadores... 

Ao contrário, defronta-se, agora, com alguém que se apro-

xima dos pecadores e os acolhe com muito amor.  

Perplexo, enviou a Jesus dois discípulos com uma pergunta 

bem concreta:  

És tu (o Messias) que há-de vir, anunciado pelos Profetas, 

ou devemos esperar por outro? 

 

2º. A resposta de Jesus: 

Jesus revelou-se aos dois enviados de João Baptista e disse-

lhes:    

"Ide contar a João Baptista tudo o que estais a ouvir e tudo o 

que estais a ver:  

 Há cegos que vêem... há paralíticos que andam... leprosos 

que são curados... surdos que ouvem... mortos que ressusci-

tam...e pobres que são evangelizados..." 

    E acrescentou:  "E feliz quem não se escandalizar de 

mim..." 
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 Jesus mandou este recado a João Baptista, mostrando 

que a nova era messiânica é marcada pelo amor e não pela 

violência nem pelo castigo. 

 

Hoje, que sinais oferecemos para convencer as pessoas de 

que o Messias está entre nós?  

A resposta de Jesus a João Batista foi clara: 

  "Ide contar a João Baptista o que estais a ouvir e a ver”… 

 

Os cegos recuperam a vista, os surdos ouvem... 

Também hoje, os cristãos e as comunidades, que desco-

brem Jesus, recuperam a vista, abrem os ouvidos e começam 

a andar – isto é, começam a viver a sua fé. 

Começam a VER o mundo com outros olhos: isto é, 

com os olhos do Evangelho, da justiça, do compromisso 

missionário... 

Começam a ESCUTAR os clamores dos oprimidos...  

Começam a ANDAR... e a identificar-se com Cristo...  

 

Os pobres são evangelizados... 

Era a mentalidade, entre os dirigentes daquele tempo, que 

os ricos eram abençoados e os pobres amaldiçoados...   

Jesus rejeitou esta mentira... 

Jesus nasceu pobre, criou-se entre pobres e chamou pobres 

para serem seus discípulos. 

Os POBRES vibravam com Jesus e seguiam-no sempre 

com entusiasmo... 

E ainda hoje, a sua mensagem é acolhida com mais entusi-

asmo pelos pobres do que pelos ricos... 

 

 

3º. O que Jesus pensava de João Batista: 

- João Batista não é um CHAMIÇO que abana conforme o 

vento; 

- Não é um pregador oportunista que se adapta conforme a 

situação. 

- Não é um CORRUPTO que vive na fortuna e no luxo... 

- João Batista é muito mais que um PROFETA... "É o maior 

dos nascidos de uma mulher". 

                     

A Liturgia de hoje é um convite forte à ALEGRIA:  

   "Alegrai-vos sempre no Senhor, de novo vos digo:  

    alegrai-vos: o Senhor está perto".  

 

O mundo de hoje, no meio de tantas dificuldades, vive ca-

rente de alegria.  

A depressão tornou-se a doença dos tempos modernos.  

Muitos, na ânsia de ter alegria, agarram-se a coisas e a pes-

soas, (e até a bruxos, bruxas e burlões) que, no máximo, só 

lhes trazem momentos passageiros de prazer. Isso não é 

alegria. 

Toda a Boa Nova trazida no Natal é mensagem de alegria... 

A ALEGRIA deve ser uma característica de nossas Comuni-

dades. A alegria é uma virtude. Tem razão o povo português 

quando diz “Um santo triste é um triste santo.” 

Quase em vésperas de Natal, sejamos semeadores da 

ALEGRIA: Daquela Alegria que nos faz felizes, a nós e aos 

outros!... Daquela Alegria que nos leva a reconhecer que so-

mos irmãos porque temos um Pai que nos ama!... 
                  Adaptado de 
 Pe António Dalla Costa 


